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BERÇO
Era um''hcrço gentil - todo trançado 
de verdes palmas e de lindas fiores: 
a cúpula era um céu formoso e puro, 
e o cortinado um manto de verdores

Â roda déie os anjoa entoavam 
celestee cantos de ternuras cheios,
*  a ave ali juntinho falava 
de prazer e amor eoi seus gorjeios.

Tratai dos cuidados casei­
ros. Criai pássaros. Cultivai 
plantas úteis. Visitai os po­
bres da região. Insuflai aos 
menirios e meninas que ves 
nascerem o amor da verdade 
e da natureza, pois na obra 
do Criador é que residem as 
nossas alegrias e consolações. 
(Francis Jammes).

X X X  X X

O homem não é Deus. O 
mais forte só exciste porque 
Deus existe. 3 Negar a Deus 
é negar-se a si ; mesmo.

Saive 1959

Benedito Pereira de Andrade

D I T I N K O

Aos seus amigos e freguezes, descja-Ihes 
Feliz Natal e Próspero Ano Novo

À maior riqueza de um homem não é uma fabulo­
sa fortuaa. mas um bom caracter - Joung.

Todos os bilionários gostam 
de dizer como ganharam seu 
primeiro dólár, mas nenhum 
gosta de contar com® ganhou o 
seu primeiro milhão - Bernard 
Shaw.

X X X  X X

Há um fenômeno que não 
consigo explicar: as mulheres
usam |Cada vez menos roupa, 
no entanto, quando viajam, le­
vam cada vez mais malas ! 
(Georges Bidault.)

X X X  ^

!■ li t

« O amor é como a dor. 
Logo se nota, logo se sente 
c ccmpreendc-sc quando o 
experimentamos na própria 
carne. Antes, não passa de 
uma nebulosa, de uma idéia 
vaga. Depois, c o motivo, 
a concretização... a própria 
vida.»

X X X X

< Um suspiro para o que 
foi, um sorriso para o que se­
rá. eis a vida!...»



O comércio e a indústria de Lençóis Paulista

Jyíossos j7/jmentidos

A  F id elid ad e

Ao findar-se 1958 e ao iniciar- 

se 1959, externam seus votos de 

Boas Festas aos seus amigos e fre-
i

gueses. ‘

Organização Contábil
« C A P E L A R I »

CUM PRIM ENTA COM V O TO S DE 
BôA S FESTA S

y í  1 }

A caminho da Montanha
< o  seu l«r na mesa, 
generosa ceia. Ao redor, tôda 
a família reunida. A felicidade 
e a alegria, em todos os 
coraçõei. E todos cem saúde 
e prosperidade material.
Assim desejamos que seja 
o seu Natal e o Ano Novo.>

Erro de Calendário

Ha um pequeno erro ou diferença entre o ca­
lendário Gregoriano e o tempo que a terra gasta 
a volta do sol: apenas a diferença de um dia em 
cada período de 4000 anos. O Calendário Gre­
goriano tem hoje um avanço de 13 dias sobre 
o Calendário Juliano.

Silve NATAL Salve ANO N O VO
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H E L I O P A C C O L A  « C I A .

Sentem -se orgulhosos em de­

sejar um Feliz N atal e um

Próspero 1959, aos seus am i­

gos e fregueses.

£ Salve 1 3 5 9  J



O  Banco Industria e Comercio de 
Santa Catarina, S. A .  N C

por intermédio da sua Jlgên d u  local, au­

gura aos seus anjigos e cHertles, properidades r\o 

decorrer do j/íno Jíovo

Panificadora
M A R I O

Um bom Natal e Feliz tra n sco rre r  
de 1959 é o que deseja aos seus am i­

gos e fregueses.





Cooperativa dos Produtores de A g uar­

dente da Zona de Lençóis Paulista

Seus Votos de ^ôas festas de
jiirt' de ano, à Savoura,] Comercio 

Indústria e à Coletividade Sençoiense

S y iX V €  -Í959-

Cooperativa de Consumo da Zona de

Lençóis Paulista

Deseja Feliz  Natal e Próspero

Ano Novo aos seus Coope-
\

rados e Amigos



j^gradecendo a preferência, desejarrios aos 

nossos amigos e fregueses,

p €SlZ , f/y JV y iS  e próspero JlfíO  f íú  VO

Açucareira Z iílo  - Lorenzetti Ltda.

Lençoense !

os VELHOS E CRIANÇAS POBRES NECESSITAM DE SEU AUXÍLIO.

AJUDE A CONTRIBUIR A ASSOCIAÇÃO DE PROTEÇÃO Á INFÂNCIA E Á VELHICE.

( contribuição expontânea da Açucareira Zillo • Lorenzetti Ltda. )
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Depósito de Aguardente jfiCCOJL jfl

Alexandre Raym undo Paccola
AOS SEUS AMIGOS E FREG U ESES V O TO S DE BôAS FESTAS
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Calendário

Mussulmano

Nesfe Calendário, os mezes 
seguem o curso da Lua. são 
de 2Q a 30 dias; os anos com- 
prf^endeni 12 mezes, ou soja 
355, é utilizado pelos Árabes 
e pelos Tuicos, tem por ori­
gem o Ano 1 da Hégira ( 16 
de julho do ano ó22, depois 
dc Cristo.

Calendario

Israelita

Os mezes são regulados 
segundo o curso «Ja lua; têm 
29 a 30 dias, a ano compõe- 
se de iz  mezes ou 13 meses 
lunares; no primero caso é 
comum; no segundo Embolis- 
mico. O ano comum com­
preende 355 Dias, o Fmbolis- 
mico, 383, 364 ou 385.

A  C O L E G IA L

J{erminio Suminatfi

Com os melhores Votos

para um Feliz Natal e

Próspero 1Q59

Calendario
Foi Rómulo quem estabele­

ceu o Calendario Romano, de­
terminando que o anoteria 300 
dias. dividido em 10 mezes. 
Numa Pompilio, seu sucessor, 
acrescentou dos mezes ao 
ano. Julio Cesar reformou o- 
('alendario para o Harmonizar 
com o sistema solar chamou- 
se, desde então, Calendario 
Tuliano, sendo intercalado um 
dia complementar, ou Bissex­
to, de quatro em quatro anos. 
Mas, esta reforma importava 
num erro de 7 dias, ao cabo- 
de 900 anos, de maneira que 
em 1582, o equínocio d» 
primavera tinha o atraso de 
10 dias. O papa Gregório XIU 
então fez que se chamasse 15 ao 
dia 5 de Outubro daquele ano 
e suprimiu o Bissextos secu­
lares, excepto e quatro sécu­
los. Esta reforma chamada 
Gregóriana.foi aceita pelo po­
vo da Europa, excepto, o tur 
cos. Gregos e os Russos.
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J'ábrica de Calçados “ SU BLIME ”

G islanne Campos Gorgonio
Apresenta Feliz Natal e Próspero Ano Novo,

aos seu Amigos e Freguêses
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I R M Ã O S  C A R A N I  L T D A .

Aos seus distintos Amigos e Freguêses, desejam-lhes um

Feliz Natal e Venturoso 1959

S A L V E -  1959
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Farmácia Drogaria São José

J^anoel Sopes Sida.
os M ELHORES V O TO S PARA UM FELIZ 

NATAL E  VEN TU RO SO  ANO NOVO. AOS 

SEU S AMIGOS E FREG U ESES

S A L V E  19  5’9

1958, já decrépi­
to. que ic des­
pede de 1959,0 
qual .vem espe­
rançoso, para 
vencer a loaga 
jornada doi 365 

dias

Q E C O

Feliz Navidad 
Hyàã Joulua

Gelukkige Kerstmis 
Buon Natale

Feliz Natal 
Merry Qhristmas

Joyeux N oèl 
frõhliche Weihnachten

En G od ]ul
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H u r b e  D a m a c  e n a
Expressa seus votos de Bôas Festas,

aos seus amigos e fregueses.

CasaOswaldo
Oswaído Cicconc

Ao seus Amigos e Fregueses, 

Votos de Bôas Festas

B A R  G U A R A N I— 1
O MAIS POPULAR

I rm ã o s  PI a c c a
Os seus sinceros Votos de Bôas Festas 
de fim de Ano, aos seus amigos e fregueses

n

^ a r e €mpório
“ TRECEN Tl ”

Aldo Trecenti

Votos de Bôas Festas de Fim 
de Ano, aos seus amigos e 

Fregueses.

TT

J-armáda Coração de Jesu s

Decio Celso Campanari Ltda.

FELIZ NATAL E PROSPERIDADES NO T/?ANSCOR. 

RER DE 1959, SAO OS V O T O S AOS SEUS AMIOOS.E

FR EG U ESES.
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M ERCEA RIA  A M A RA L

J f e g y d i o  J i n i a r a l
Aos seus amigos e fregueses, deseja-lhes

Feliz Natal e Próspero «1959»
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O comercio e a industria de Uençóis Paulista

Ús rrie/fjores votos de 

Boas Festas 

e venturoso

ANU NOVO
i i m i i i

Casa de Móveis “M O RETTO ”

Casa Donato José Carrilho

Attilio Ciccone & irmão
Tiuiz 4  J îlhos

11 i 11

AOS SEU.S AMIGOS E FREG U ESES 

AUGURAM-LHES FELIZ NATAL E

Cumprimentam seus amigos 

e fregueses, desejando-lhes
PROSPERIDADES NO DECORRE/? DE 

1959.
Boas Festas

Salve 1959

_/Ino ^cm
É praxe antiga, e assim, muita acatada 
Entre nós, e entre gregos e trayanos, 
Quererem-se, uns aos outros, uma entrada 
Feliz, no anno que vem, ao fim dos anos...

E a alma da gente fica esperançada 
No anno-novo a chegar, cheio de arcanos... 
— É uma eterna esperança renovada 
Por entre o longo perpassar dos anos ...

Mas... bemdita a llusâol Viva a Alegria! 
Que ellas não se separem nem um dia, 
Dos nossos enganados corações . . .

E passemos os annos, illudidos.
Entre desejos novos, refloridos, 
Permutando esperanças e cartões . . .



N a t a l

Oesde o Inicio do Cristianismo, 
o Aniversário do Nascimento de 
Christo tem sido celebrado por 
uma festa Eípecial.

A data de 25 de Dezembro foi 
fixada pelo Papa julio 1, Século 
IV.

A Partir do século VI, foi per- 
metido aos padres celebrar tres 
missas nessa festa: a primeira 
chamada da meia naite ou missa 
do galo; a .segunda da Aurora, 
a terceira do dia.

Velho do Natal
Velho do Natal éo  personagem 

celeste, que segundo a crença 
infantil, vem distribuir brinque­
dos e guloseimas na noite de 
Natal, após a missa do galo, às 
c.-ianças bem comportadas.

o  velho desce pelas estradas do céu, 
numa carruagem de ouro e vai visitan­
do ca.-ía por ..asa, onde ha crianças bon- 
ílosas. As p('rt.as estão fechadas, ma.s 
ele entra pelo buraco da fechadura’

ANUCIEM  N ESTE JORNAL

Palácio dos Rádios

SERRALVO

S e n te -se  fe liz  em  d e­

s e ja r  B ô as F e s ta s  de 

Fám  de A no, aos seus  

amiçTos e fregueses

Presépios e Arvores de 
Natal

Este ano, muitas casas comer­
ciais e de residências, armaram 
Presepios e Arvores de Natal.

Daqui a alguns dia, veremos 
homens, mulheres, criancas e fa- 
milias, em pelegrinaçâo, visitar 
a arte e bom gosto que simboliza 
o nascimento de Jesus menino.

Presépio
Presepio é a simples e modesta 

estrebaria, que representa o epi­
sódio do nacimento de Jesus Cris­
to, simbolizando também a ado­
ração dos pastores e dos tres 
magos.

A vida
Rolam os anos, com o 

tempo se vai a vida, sem per­
cebermos que a natureza cria e 
defaz sem piedade.
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O  comercio e a industria de Lençóis Paulista

Glória a Deus Nas Alturas 
Dos Céus, 

e
Paz na Terra aos Homens de BÔa Voatade

Na Data Magna da Cristandade

**Moveis Guádo99

2>eseja a todos os seus fregueses e amigos, 

um ótimo ffatal, e um Jíno ffovo abençoado por

J)eus.
NATAL DE 1958

C A S A  P A C C O L A
D E

Egydio Paccola

Felicita seus amigos e fregueses, 

desejando-lhes Feliz Natal e Próspero

1.959

r 1

fíatal
Jesus nasceu. Poi tudo ha um grande e Icî e 
Rumor de regosijo e de alegria.. .
A natureza inteira um hymno escreve,
Para cantar as glórias deste dia.

Sobre as palhas. n« mangedoura fria, 
Aberta ao sol. á chuva, ao vento, á neve. 
Dorme, sorrindo, o Filho de Maria,
Que redimir todas as almas deve.

Nasceu Jesus na paz duma choupaoa.
Entre as pobres e os simples, e da humana 
Vaidade longe, longe da riqueza.

Num exemplo sublime de cgualdade. 
Exaltou, por amor da humanidade,
A humilde divina da probreza.

Diamantes de Orvalho
No azul, a rósea csplendencia 
Da vida, ao alvorecer . . .
Poezias da adolescência :
— Orvalho do amanhecer . . .



U S IN A  B A R R A  G R A N D E  L T D A .

2>eseja aos seus anj/gos, fregueses, funcioná­

rios, operários e demais colaboradores

FELIZ NATAL E PRO SPERO  ANO N O VO

^  J S V €  1959\

li

Lençoense !

AjUDE A TERMINAR AS OBRAS DA ASSOCIAÇÃO DE PROTEÇÃO À INFÂNCIA E 

AMPARO À VELHICE. OS POBRES NECESSITAM DE VOCÊ.

(contribuição expontânea da Usina Barra Grande Ltda.)
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Casa de Sanfis
Marino de Santis

APRESENTA OS SINCEROS 
V O TO S DE BÔAS FESTA S DE 
FIM DE ANO, AOS SEUS A- 

MIGOS E FREG U EZES

II NUMERO 6

J i  Uartaruga
A Tartaruga era um Bicho 

de Casca Lisa, como a de um, 
ovo, mas indisciplinada, vadia c 
incrédula. A trxio custo, queria 
conhecer o céo, de onde viéra 
o Menino Jesus. Em qual con­
dução podería atingir alem do 
infinito? Contratou o Corvo.

A Principio, a Ave não aceitou 
de bom viso. o convite. Entre­
tanto, diante da insistência da 
Tartaruga, combinaram a viagem.

Tudo pronto, tudo preparado, 
o Bicho cavalgou a Ave e mete- 
ram-.se espaço a fô'a.

À grande altuia, os viajantes 
foram encontrando vácuos e os 
solavancos se .sucediam.

A Tartaruga, não podendo 
aguentar o vai e vem, despreen- 
deu-se do lombo do Corvo c 
veio caindo, caindo, até espati­
far-se no chão, ficando com a 
sua casca em pedaços, como se 
fosse uma Colcha de Retalhos.

E o corvo, olhando para baixo:

“Viu?!”
Desde então, a Tartaruga tem 

sua Casca toda Retalhada.

Os pombos de Jesus
Belmito Braga

Um pombo tinto de sangue 
vem pousar no meu jardim 
e eu pergunto ao pombo exangue: 
— Porque sangras assim?

II — Vi pisando no chão 'de brasas 
um homem sob uma cruz:) 
cobri-o com minhas asas: 
êste é sangue de Jusus.

Uma andorinha na trave 
vem pousar no miu beirai 
eu lhe pergunto — Por que ave 
trazes no bico um coral?

Não é coral. O rosário 
que no meu bico reluz 
é um triste espinho arrancado 
à coroa de Jesus . . .

Um dia. . .

Jesus menino no berço ainda, 
uma vós extranha fazia-se ouvir, 
dizendo:

” — Muiton te negarão, de 
punhos fechados, hão de te 
medir c grito de raiva has de 
ouvir. Tudo isso ouviras, mas 
nada chegará até as céos, por­
que és filho de Deus.

M A E

Quem mc dera uma mãe 
inda que fôsse uma silva.. 
Inda que ela picasse, 
eu sempre era sua filha!..

PARAIZO

DE

IVAN


